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1. OBJETIVO:

 Realizar exame que faz o registro completo da atividade elétrica cerebral, da respiração 
dos sinais indicativos de relaxamento muscular, movimentos oculares, oxigenação, taquicardia, 
sofrimento cardíaco e estado do sono. Poligrafia é exame realizado para avaliação de variáveis 
biológicas durante o sono e vigília. Apneia e roncos. Avaliar os aspectos comportamentais permitindo 
várias avaliações simultâneas, através do equipamento com inúmeros canais, com software para 
gravar e armazenar com vários parâmetros acoplados.

2. ABRANGÊNCIA:

 Médico Neurologista, Enfermeiros, Técnico de Enfermagem e/ou auxiliar de enfermagem.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Luvas de procedimento. 

 3.2. Materiais e Equipamentos Específicos para o Procedimento: Pasta de boa qualidade 
e boa condutividade elétrica para fixar eletrodos, Álcool 70 INPM, Espátulas descartáveis, Gazes 
não estéril, Fita micropore, Lençol descartável, Tecido de algodão cortado em pedaços, para fixação 
os eletrodos, Caneta demarcadora, Livro ata para registros dos pacientes; SF 0,9 % 10 ml, 01 Divã, 
escadinha, fita métrica, 1 equipamento de Poligrafia Digital, contendo as seguintes descrições:

  • Eletroencefalograma;

  • Eletrocardiograma;

  • Eletromiografia;

  • Eletro-oculografia;

  • Fluxo aéreo nasal e bucal;

  • Saturação O2 – oxímetro transcutâneo;

  • Esforço respiratório (Tórax e Abdominal);

  • Foto estimulação intermitente.

4. PROCEDIMENTO:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
Álcool Gel (mínimo 15 segundos);
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 4.2. Receber o pedido de Poligrafia;

 4.3. Entrar em contato onde o RN está internado ou em atendimento ambulatorial;

 4.4. Conferir o nome completo e o exame a ser realizado;

 4.5. Preencher uma ficha de identificação do RN no programa do aparelho de poligrafia;

 4.6. Conferir o pedido com a pulseira de identificação;

 4.7. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.8. Forrar a divã com lençol descartável;

 4.9. Retirar com o colchão o RN da encubadora;

 4.10. Cobrir com o cobertor;

 4.11. Orientar a mãe sobre o exame a ser realizado;

 4.12. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.13. Calçar as luvas de procedimento;

 4.14. Realizar a montagem dos eletrodos;

 4.15. Iniciar o exame;

 4.16. Retirar os eletrodos ao término do exame;

 4.17. Retirar o excesso de pasta do couro cabeludo e realiza a higienização;

 4.18. Esclarecer dúvidas prazo laudo 60 dias;

 4.19. Retirar as luvas de procedimento; 

 4.20. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou Álcool Gel (mínimo 15 segundos);

 4.21. Realizar a anotação em prontuário;

 4.22. Deixar a sala em ordem para o próximo exame.

 

5. CONTINGÊNCIA:

 Na impossibilidade de fazer o exame, uma nova data será agendada conforme orientação 
médica.
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6. OBSERVAÇÕES:

 6.1. Em caso de pacientes internados registrar o RG, Nome, na planilha dos indicadores de 
qualidade, especificando a presença ou não da pulseira de identificação.

 6.2. Em casos de pacientes com alguma precaução: contato, gotículas ou aerossóis, o 
profissional de saúde deve seguir orientações do Protocolo da CCIRAS – PRC CCIRAS 012 – PROTOCOLO 
DE MEDIDAS DE PRECAUÇÃO DE CONTATO disponível na Intranet do HC: http://testesite.hcfmb.
unesp.br/wp-content/uploads/2020/04/PRC-CCIRAS-012-Protocolo-de-Medidas-de-Precaução-de-
Contato.pdf
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